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HISTÓRICO DAS REPRESENTAÇÕES PRESENTES NA MENTALIDADE DOS ADULTOS ACERCA DA CRIANÇA ENTRE A IDADE MEDIEVAL E O SÉCULO XXI 

Aline Oliveira Guidis (Estudante); Maria das Dôres Saraiva de Loreto (Orientador); Sheila Maria Doula (Professor); Meirelane Marques Gasparoni (Estudante) 

A criança no decorrer da história tem sido representada de formas diferentes, condizentes ao período e conjuntura nacional. Objetivou-se fazer uma análise histórica das representações dos adultos acerca da criança em diferentes épocas. A metodologia utilizada foi a análise bibliográfica. Dados obtidos mostraram que na Idade Medieval a infância era reduzida ao período mais frágil, a criança mal adquiria algum desembaraço físico e já era misturada aos adultos, partilhando de seus trabalhos e jogos. A criança era entendida como um adulto em escala reduzida; era diferente do homem, mas apenas no tamanho e na força. De criancinha, se transformava imediatamente em homem jovem, sem passar pelas etapas da juventude, que se tornaram aspectos essenciais das sociedades evoluídas de hoje. Predominava a ausência da função socializadora na família. Já no século XV as crianças executavam na casa de outras pessoas serviços “na condição de aprendizes”. Nos fins do século XVII ocorreram mudanças nas formas de família e nas atitudes, foi quando se deu a separação do espaço público do privado, a família tornou-se, então o lugar de uma afeição necessária entre os cônjuges e entre pais e filhos, algo que não existia antes. Porém, a infância passa a ser separada da vida adulta apenas no século XX, quando surgiu na Alemanha o termo adolescência, a partir de então, passou-se a aceitar que o ser humano passa pela infância, adolescência e fase adulta. Em 1990, no Brasil, foi criado o Estatuto da Criança e do Adolescente que tem como objetivo proteger integralmente à criança e ao adolescente. Pôde-se concluir que o imaginário acerca da criança e do adolescente passou por transformações que vão desde a criança vista como um “adulto em miniatura” até, mais recentemente, a criança como um ser dotado de direitos. (CNPq) 

